


Faz um ano da perda de José Arthur Giannotti. Perda 
para o país, para a cultura, para a ciência. Perda ainda mais sentida pelo 
Cebrap, instituição que ele fundou e ajudou a construir durante mais 
de cinquenta anos.

É muito raro que coincidam em uma mesma pessoa um filósofo 
brilhante, um construtor ímpar de instituições, um professor dedi-
cado e um intelectual público de rara sagacidade. É o que faz de uma 
pessoa um emblema. É o que dá a dimensão da perda que representa o 
desaparecimento de Giannotti.

Para quem teve o privilégio da convivência intelectual, institucio-
nal e pessoal, a marca sempre presente é a de ter Giannotti consigo o 
tempo todo. Ao ter uma ideia, ao escrever um texto, ao ler um texto 
alheio, ao tomar uma decisão institucional, ao analisar um aconteci-
mento, ao ver uma obra de arte. Porque o contato prolongado levava 
inevitavelmente a que a gente se perguntasse em situações como essas: 
qual será a crítica que Giannotti fará a essa posição, a esse texto, a essa 
tese, a essa proposta de mudança institucional? O que dirá desse acon-
tecimento, dessa obra de arte?

É isso o que significa ser uma referência. É ter uma presença tal, 
uma atitude tão marcante, um jeito tão arguto de entrar em um debate 
que os olhos se viram em sua direção, aguardando sua intervenção. 
É nesse sentido que a perda de Giannotti é a perda de uma referência.

Ser capaz de ter Giannotti consigo, de imaginar o que ele poderia 
dizer, é ao mesmo tempo muito e uma lacuna impossível de preencher. 
Porque o exercício de imaginar o que Giannotti diria era a cada vez frus-
trado pela intervenção que Giannotti fazia. Por mais que se conhecesse 
Giannotti e sua maneira de pensar, suas intervenções eram invariavel-
mente surpreendentes e inovadoras. Mesmo para quem o conhecia bem.

É por isso que sua perda é efetivamente irreparável. Mesmo que 
Giannotti esteja dentro de cada pessoa que conviveu com ele, com 
seus textos e com suas intervenções, nenhum exercício de rememora-
ção pode suprir a imprevisibilidade e a vibrante originalidade do seu 
pensamento em exercício. Giannotti via interesse, potenciais, lacunas 
e deficiências onde ninguém conseguia ver. Ou pelo menos não con-
seguia ver como ele via.
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Porque o “ver” sempre foi um foco privilegiado do pensamento de 
Giannotti, que sempre entendeu seu próprio trabalho como um exercí-
cio de detectar frestas em paredões que parecem compactos e sem falhas. 
Para quem se concentra em ver, frestas abrem largas avenidas. Para o pen-
samento e para a ação.

No aniversário de um ano de seu falecimento, o Cebrap presta sua 
homenagem ao mestre, ao fundador, ao presidente, ao amigo. Nesta 
ocasião, por decisão de seu Conselho Executivo, o Núcleo de Filosofia 
passa a se chamar Núcleo de Filosofia José Arthur Giannotti. Na ex-
pectativa de que, como instituição, o Cebrap possa guardar o espírito 
de sua presença insubstituível.
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Ao longo de sua história, a Fundação 
Carlos Chagas (FCC) tem sido protagonista 
de inúmeras ações no campo educacional. 

O Departamento de Pesquisas Educacionais da 
FCC tem investigado temas como avaliação, 
seleção de pessoas, políticas públicas, formação 
e trabalho docente, direitos sociais e relações 
etárias, de gênero e raciais.
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